

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    
I - O REENCONTRO.




    Uma chuva torrencial castigava a cidade. Os ventos sopravam poderosos, fazendo com que as árvores declinassem a seu sabor e vontade. Correntezas balizavam um fluxo de água que transbordava dos bueiros rua á baixo. No céu, raios riscavam o escuro, serpenteando o edifício em meio aos assustadores trovões que teimavam em sacudir os espectadores mais apavorados.




    Caminhando a passos largos, saltando sobre poças e ainda tentando se abrigar da chuva, Lurdes se esforça para chegar à portaria do edifício Solaris do Marquês, onde residia, depois de um dia exaustivo de trabalho.




    Ainda se dividindo entre equilibrar o guarda-chuva no ombro, e buscar as chaves dentro de sua bolsa, Lurdes deparou-se com alguém em frente ao portão, tentando desesperadamente encaixar a chave na fechadura. Com um elegante e volumoso sobretudo, a mulher estava tão atrapalhada quanto ela própria. Apesar do vestuário masculino, a touca rosa não ocultava os traços finos de um bonito rosto feminino.




    - Deixe me ajudar. – disse Lurdes, já encaixando sua chave.




    - Obrigada! Desculpe-me. Estou um pouco enrolada! – respondeu a mulher, constrangida.




    Aberto o portão, as duas entraram e se abrigaram da chuva no saguão principal. A luminosidade precária condizia com a estrutura antiga do velho edifício, que embora provecto, guardava o glamour de outros tempos e encontrava-se em excepcional estado de conservação.




    Ainda se organizando, preparando-se para tomar as escadas de acesso à frente, Lurdes parou por um instante. Aquela voz lhe pareceu de alguma forma familiar. Voltou-se para a figura da mulher que ali estava ainda tentando secar-se antes de também tomar as escadas. Lurdes fechou o guarda-chuva, e fitou a mulher intrigada. Apertou bem os olhos e começou a enxergar o rosto ainda com alguma dificuldade.




    - Neide?




    A mulher que já segurava o sobretudo em um de seus braços, ainda tentava se secar um pouco quando voltou sua atenção para a estranha que entrara com ela no edifício.




    - Sim? – respondeu desconfiada.




    - Neide! Não acredito! Quantos anos! Sou eu, Lurdes!




    - Meu Deus! – disse a mulher, surpresa, que imediatamente sorriu e atirou-se num abraço. – Lurdes!




    - Minha nossa! Quanto tempo faz? 20? 30 anos? – questionou Neide.




    - Sim. Uns 30 anos! Éramos meninas! Acho que não tínhamos nem 10 anos desde a última vez que nos vimos. – respondeu Lurdes.




    - Menina! O que faz aqui no prédio? – perguntou Lurdes, animada.




    - Me mudei para cá há alguns dias.




    - Jura? Para qual apartamento?




    - Estou morando no apartamento 401.




    - Minha nossa! Eu moro no 502. Nunca imaginei que minha melhor amiga de infância, um dia seria minha vizinha! Estou muito feliz, Neide.




    - Eu também, minha querida amiga. Estou muito feliz!




    As mulheres deixaram o singelo saguão e tomaram o primeiro lance de escadas.




    - Nossa! Você está muito bem, amiga! – disse Lurdes.




    - Imagina! Você também está ótima.




    Neide, assim como Lurdes, era uma mulher na casa dos quarenta anos. Uma mulher alta, com um corpo bem feito, possuía um par de olhos azuis, que estavam em perfeita harmonia em um rosto bem delineado e atraente, emoldurado em longos cabelos louros que iam até a cintura. Sua forma delicada de se mover chamava atenção, pois dava um tom de graça e leveza para quem via.




    Lurdes era magra. Igualmente bonita. Cabelos castanhos que iam até a altura dos ombros. Seus olhos esverdeados eram extremamente expressivos, condiziam com sua personalidade inquieta e sempre ativa. Falava alto e sorria fácil.




    Logo estavam no primeiro andar.




    Nos andares, os apartamentos se dividiam em quatro por andar. No primeiro andar, estavam os apartamentos; 101, 102, 103 e 104. Esta ordem seguia até o quinto andar. No fim de cada lance de escada ficava o primeiro apartamento, ao lado, o próximo. Bem em frente ao segundo apartamento, no fim de um extenso e estreito corredor, ficava o terceiro apartamento do andar. Bem ao lado e imediatamente de frente para o lance de escadas para o próximo andar, o último. E todos os andares seguiam essa estrutura.




    Subiam as escadas entre gentilezas e lembranças, quando finalmente estavam diante do apartamento 401.




    - Bom, é aqui que vou ficar. Que prazer te reencontrar, Lurdes. – disse Neide.




    - É bom demais. O prazer é todo meu, minha amiga. Vamos marcar de almoçar algum dia. E se você precisar de qualquer coisa dê um pulinho aqui em cima, no meu apartamento. Vou ficar feliz em te ajudar. – devolveu Lurdes.




    Mais uma vez se abraçaram, e despediram-se, as velhas amigas.




    Neide encaixou sua chave na fechadura da porta, girou-a e entrando, foi fechando a porta delicadamente, sorrindo amigavelmente.




    Lurdes atravessou o corredor, subiu mais um lance de escadas, e não demorou a adentrar no apartamento 502.




    - Boa noite, amor! - cumprimentou o marido, indo ao seu encontro na sala, beijando-lhe os lábios suavemente.




    - Boa noite, querido!




    - Você parece ótima! – elogiou.




    - Ah Jorge, você não faz ideia de quem acabei de encontrar!




    - Quem?




    - A Neide! Minha melhor amiga de infância. Aquela que sempre disse que era como uma irmã para mim!




    - Nossa! Sério? Onde a encontrou? – perguntou o marido, empolgado pela alegria da esposa.




    - Aqui mesmo. Ela está morando aqui no prédio. No apartamento 401. Nem acreditei quando a vi!




    - Que maravilha! Quanto tempo vocês não se viam?




    - Mais de trinta anos.




    - Devem ter muitas coisas para conversar. Por que não a convida para almoçar conosco no fim de semana?




    - Eu gostaria muito. – respondeu Lurdes. – Mas fiquei meio sem jeito, já que acabamos de nos reencontrar e não nos víamos faz tanto tempo.




    - Eu entendo. Claro! Mas tenho certeza de que ela ficará muito feliz com o convite. Essa hora, lá no apartamento dela, deve estar pensando exatamente a mesma coisa que nós aqui. – disse Jorge, com seu semblante sempre amistoso.




    Enquanto isso, no apartamento 401, Neide era recebida pelo seu marido.




    - Boa noite. Por que está aí sorrindo sozinha?




    - Boa noite, José Mário. – respondeu de forma seca, Neide. – Acabo de reencontrar uma amiga de infância muito querida aqui no prédio.




    - É mesmo? Quem é? De qual apartamento?




    - É do 502. A Lurdes. Éramos muito amigas lá em São Paulo, quando éramos crianças.




    - Bom para você. Talvez ela te mantenha ocupada. Assim você pare com essas suas frescuras.




    - Ocupada? Sou uma desocupada por acaso, José Mário? Frescuras? Eu preciso é de ajuda, isso sim. – disse Neide, desabando no sofá, colocando o rosto entre as mãos, para tentar esconder as lágrimas que caíam sem sua permissão.




    - Ora, amor, o que é isso? – disse o marido, tentando acariciar seus ombros. Arrependido do que havia dito, tentava confortar a esposa.




    - Eu não estou bem, José Mário. E você acha que é frescura? – disse a esposa, ainda em lágrimas penosas.




    - Me desculpe amor. Eu sinto muito.




    A verdade era que José Mário era um bom companheiro. Amigo, trabalhador, mas ignorante. Ignorava as dores da alma. Acreditava que chorar sem motivo aparente era futilidade, falta do que fazer. E ficava um tanto confuso, diante do quadro depressivo que a esposa apresentava em momentos difíceis de sua vida.




    Nesses momentos, era melhor abraçá-la. Abraçar em silêncio e nada mais. – pensou José Mário.




    De volta ao apartamento 502, um menino deixa seu quarto em direção a sala, correndo satisfeito para os braços da mãe que acabara de chegar em casa.




    - Oi, mãe!




    - Oi, meu filho? Como foi seu dia? Como foi na escola?




    - Tudo bem. – disse o menino, entre os dentes.




    - Tudo bem, Leonardo? – questionou, o pai, irônico.




    O menino sorriu sem graça e guardou seu silêncio.




    - O que foi Léo? O que você aprontou dessa vez, menino?




    - Nada mãe. Exagero do papai.




    - Exagero meu? – mais uma vez ironizou. – Ele brigou na escola de novo. Dessa vez, pegou um dia de suspensão.




    - Você o que, Leonardo?




    - Ah mãe! O valentão da minha sala não parava de implicar comigo. Não podia deixar barato.




    - O que você fez? – questionou de forma enérgica, a mãe.




    - Nada. Só dei um “soquinho” nele.




    - Bem no rosto. O menino perdeu dois dentes. – explicou o pai.




    - Meu Deus! – exclamou Lurdes, com uma das mãos à frente da boca. – Leonardo, você está de castigo! Já para o seu quarto!




    - Eu não falei? – disse o pai, sorrindo, ironizando uma vez mais.




    O menino olhou para o pai, entortou os lábios como que a protestar e retornou para dentro do quarto.




    - E não me olha com essa cara, menino! Vamos pensar no seu castigo. – disse Jorge.




    Aquela noite era só mais uma noite como qualquer outra, nas vidas daquelas pessoas.




    Como em qualquer apartamento, em qualquer lugar, era só mais uma noite.




    Juntos, assistiam TV, riam, discutiam problemas, compartilhavam soluções.




    Assistiam no céu escuro e chuvoso, o bailar da lua cheia. Enorme e brilhante no céu. As estrelas não estavam no firmamento naquela noite, ao menos não podiam ser avistadas. Mas apesar da chuva insistente, a noite era agradável. O vento percorrendo os corredores, recém-chegados pelas janelas e suas frestas, silvavam madrugada adentro , confundindo-se com os ruídos singulares dos carros que transitavam na rua.




    Das janelas solitárias, logo se via nada mais que a rua.




    O silêncio abraçou finalmente o cenário inerte.




    Inevitavelmente o que viria a seguir, era mais uma vez, um novo dia.
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    II – REVELAÇÕES.




    Uma vez mais levava a xícara de café à boca, enquanto olhava através da janela em busca de um rosto amigo, ou quem sabe uma cena engraçada, Lurdes. O cotidiano por vezes, pode nos pregar grandes peças. Uma topada na calçada, um escorregão distraído, uma briga entre vizinhos, um cachorro roubando o pedaço de pão de alguém, um beijo apaixonado de um jovem casal, as crianças correndo. Qualquer coisa servia para distrair a esposa, mãe, mulher naquele sábado ensolarado. Afinal, depois da tempestade, sempre vem a bonança.




    - Mãe, vou brincar com meus amigos! – afirmou, quase pedindo permissão, o garoto.




    - Escovou os dentes? Tomou café?




    - Sim, mãe. – respondeu impaciente.




    -Está bem. Dá um beijo aqui na mamãe! – beijou-lhe o rosto demoradamente, logo após deixar a xícara vazia sobre a mesa da cozinha.




    O menino saiu apressadamente, deixando para trás qualquer possibilidade de sua mãe mudar de ideia. Bateu a porta. Rapidamente colocou-se fora do alcance de um eventual chamado.




    Ainda contemplando o que se podia ver através da janela, entre pensamentos distantes, fora surpreendida com um beijo na testa, dado pelo marido, o qual nem mesmo percebeu a aproximação.




    - Amor, vou lá embaixo comprar jornal. Quer alguma coisa?




    - Bom, traz um salmão. Acho que vou assar um peixe hoje para o almoço.




    - Está bem, amor. Não demoro. – observou Jorge, saindo logo em seguida, deixando sua esposa ainda perdida em seus pensamentos.




    Instantes depois, Lurdes ouviu a campainha soar brevemente.




    - Esqueceu a chave, Jorge? Só não esquece a cabeça, pois é colada no corpo, não é, amor? – disse sorrindo, Lurdes, sendo surpreendida ao abrir a porta com um movimento repentino, e percebendo que quem estava diante de sua porta recém-aberta era Neide.




    - Oi amiga. Bom dia! Atrapalho?




    - Não, imagina. Não atrapalha em nada. Entra! – disse Lurdes.




    - Tem certeza? – perguntou, um pouco sem graça, Neide.




    - Claro! Por favor, entra.




    - Está bem. – concordou Neide, exibindo um sorriso tímido, quase constrangido.




    - Sente-se. Fica à vontade. Aceita um café? Está fresquinho. Passei ainda agora.




    - Não, obrigada. Eu não posso tomar café. – justificou Neide.




    - Leite? Suco?




    - Não, não. Eu agradeço querida, mas não.




    Enquanto observava a amiga sentar-se, notou que ela parecia ansiosa, nervosa. Esfregava as mãos, seu olhar não fixava num só lugar. Por vezes até mordia os lábios de nervoso.




    - Você está bem, Neide?




    - Sim. Obrigada. Só estou um pouco sem jeito.




    Percebendo que sua velha amiga não estava à vontade, Lurdes como sempre muito atenciosa, tomou Neide pelas mãos, e gentilmente a levou para conhecer seu apartamento. Cômodo por cômodo.




    - Venha conhecer meu apartamento!




    A cada cômodo que conhecia, Neide ficava um pouco mais à vontade. Aos poucos a tensão foi dando lugar a sorrisos, e logo elas estavam de volta à sala de estar. Sentadas novamente, Lurdes tomou a iniciativa de uma conversa amistosa, leve.




    - Então, Neide, o que achou?




    - Ah! Seu apartamento é lindo. – disse realmente admirada, Neide.




    - Que bom que gostou. Fiquei muito feliz por você ter vindo aqui.




    - Na verdade, Lurdes, gostaria de te fazer um convite.




    - É mesmo? Adoro convites! – disse Lurdes, animada.




    - Gostaria de almoçar comigo, lá em casa amanhã? Traga seu esposo e seu filho. Eu ficaria muito feliz.




    - Eu não sei Neide. Não quero incomodar. – respondeu Lurdes, um pouco sem jeito.




    - Incomodar? Imagina! Por favor.




    Lurdes percebeu em seu olhar, que havia certa ansiedade por aceitar o convite. Não era comum sua família almoçar na casa de vizinhos, sobretudo num domingo. Mas Neide era bem mais que uma simples vizinha. Era sua melhor amiga, sua irmã, que mesmo sem vê-la por mais de trinta anos, guardava com carinho essa valiosa amizade em seu coração. No entanto, inexplicavelmente, no lugar mais profundo de seu íntimo, ela sentia que devia aceitar aquele convite. Algo lhe dizia que sua velha amiga precisava daquele momento.




    - Está bem! É claro que iremos.




    - Ótimo! – disse Neide, com um grande sorriso nos lábios, e um brilho reluzente nos olhos. – Espero vocês amanhã às 13h, ok?




    - Está ótimo! Marcado então.




    Neide, de forma espontânea, abraçou forte a amiga, que mesmo sem esperar, correspondeu. Despediram-se as amigas e logo, Lurdes estava novamente sozinha em seu apartamento. Agora, pensando no que acabara de acontecer.




    Estava feliz em ver a amiga, mas de alguma forma, questionava-se se realmente estava tudo bem com Neide.




    Logo, Jorge estava de volta. Trouxe o peixe, que seria o prato principal da família naquele almoço de sábado.




    - Oi amor! Consegui encontrar um salmão fresquinho. Você vai adorar! – disse Jorge, logo ao entrar no apartamento, saudando a esposa com um beijo.




    - Ótimo! Jorge, o que acha de almoçarmos amanhã no apartamento da minha amiga, Neide?




    - Como assim? – questionou surpreso, Jorge.




    - Neide esteve aqui. Convidou-nos para almoçarmos com ela amanhã. Tudo bem para você?




    - Por mim, tudo bem. Ela é sua amiga. Foi muito gentil em nos convidar. – concluiu o marido.




    Mais que ter sido gentil, Lurdes pensava que aquele convite era de alguma forma uma necessidade de Neide. Ela mostrou-se vulnerável, ansiosa, com certo grau de tristeza, talvez. Lurdes não conseguia entender, mas sentia que precisava ter realmente aceitado o convite da amiga.




    As horas passaram voando. O novo dia logo era realidade, e com o adiantar das horas, faltavam agora poucos minutos para o tão esperado horário do almoço de domingo.




    - Lembrem-se; não façam vergonha, pelo amor de Deus! – advertiu Lurdes. – Jorge, seja gentil. Nada de contar piadas de duplo sentido!




    Tocou a campainha do apartamento 401 Lurdes, enquanto alinhava-se a roupa.




    Neide abriu a porta sem demora, e com um grande sorriso recebeu os convidados!




    - Entrem! Entrem! Que alegria receber vocês!




    Primeiro, Neide deu um grande abraço em Lurdes, depois um aperto de mão caloroso em Jorge e por último, agachou-se diante do menino Léo, e carinhosamente beijou-lhe a testa.




    - Que menino lindo!




    Todos entraram e a porta do apartamento foi fechada. Neide muito delicadamente sugeriu com um movimento de mão que todos ficassem à vontade. Logo surgiu na sala José Mário, seu marido.




    - Este é meu esposo, José Mário. – apresentou Neide.




    - Muito prazer! Eu sou a Lurdes, este é meu marido Jorge e meu filho Leonardo!




    - Muito prazer! Por favor, fiquem à vontade. Estão em casa! – disse gentilmente, José Mário.




    Não levou muito tempo para que todos ficassem absolutamente à vontade. A conversa estava agradável. Aos poucos, os sorrisos preenchiam o ambiente amigável.




    Os anfitriões serviram um delicioso strogonoff de carne como prato principal, mas gentilmente também ofereceram frango, caso algum convidado preferisse. Como entrada uma bela salada verde, e a sobremesa foi servida em um ambiente absolutamente livre de qualquer embaraço; um gostoso pudim de avelã.




    Depois do almoço, Jorge e José Mário já estavam completamente entrosados. Conversavam sobre futebol, carros, trabalho. Sempre acompanhados de um copo de cerveja.




    Neide e Lurdes conversavam e lembravam-se da infância compartilhada, quando foram interrompidas por Léo;




    - Mãe, quero brincar! Aqui está chato!




    - Leonardo! O que é isso, meu filho? – censurou a mãe, mas entendendo que o filho estava entediado naquele ambiente de adultos. – Então desce, vai brincar!




    O menino então se empolgou e quase não se despediu. Saindo pela porta apenas repetindo a palavra; “Tchau” algumas vezes.




    - Me desculpe Neide. Ele é muito impulsivo! – disse mostrando um sorriso amarelo, Lurdes.




    - Imagina! Ele estava entediado. É compreensível. Criança gosta de estar com criança, não é mesmo? Se ao menos as minhas estivessem aqui. – disse Neide, mudando sua expressão facial drasticamente. Do sorriso amigável, a angústia indisfarçável.




    - Ah! Então vocês têm filhos? – tentou mudar o ânimo da amiga, Lurdes.




    - Eu tenho dois. Do meu primeiro casamento. – disse Neide, visivelmente triste.




    - E quais os nomes deles? – perguntou Lurdes, percebendo a tristeza da amiga, esforçando-se para animá-la.




    - A menina se chama Júlia. Ela tem 13 anos. E o menino se chama Juan. Ele tem 10 anos. – respondeu cabisbaixa, Neide.




    - O seu garoto tem a idade do meu! E onde eles estão?




    - Eles moram com o pai em São Paulo. – disse Neide, cada vez mais tomada pela tristeza que transparecia em seus olhos, agora não tão brilhantes. – Eu só os vejo nos fins de ano!




    Lurdes entendeu que o fato de a amiga ver seus filhos somente nos fins de ano, em absoluto era algo que ela desejasse. Não haveria no mundo, dor maior para uma mãe, que ter seus filhos retirados de seus cuidados. E era isso que ela imaginava ter acontecido.




    - Você quer falar sobre isso, querida? – perguntou de forma fraterna, Lurdes, imaginando que uma boa conversa poderia aliviar aquela tristeza tão transparente em seu coração.




    - Acho que sim. Casei-me aos 25 anos com um homem chamado Alberto Valadão. Eu o conheci dois anos antes. Alberto, assim como eu, era filho único e herdeiro do pai, um empresário muito rico, do setor industrial de São Paulo. Quando nos conhecemos, ele era um homem encantador. Atencioso, dedicado, carinhoso, mas isso aos poucos foi mudando, sem que eu percebesse. Ou apenas, eu não queria perceber. Com o nascimento de nossa filha, ele foi me deixando cada vez mais de lado. Perdeu o interesse em mim. Era comum, ele sair com os amigos e só voltar no dia seguinte. Com o tempo, ele nem mesmo escondia mais. Traiu-me várias vezes. Com o tempo, nosso relacionamento foi se tornando cada vez mais tóxico. Primeiro ele passou a me agredir verbalmente. Passou a controlar cada passo que eu dava. Diminuía-me como mulher, como ser humano. Até que as agressões passaram a ser físicas também. Eu pensei em deixá-lo tantas vezes, mas no fundo, acreditava que ele voltaria a ser o homem que era quando eu o conheci, mas nada mudava. Um dia, eu finalmente o deixei. Meus pais haviam me deixado algumas economias, e pude sustentar a mim e minha filha. Ele então passou a me procurar. Dizia-se arrependido. Voltou a ser aquele homem amável por quem eu havia me apaixonado. Pedia mais uma chance, pois alegava que havia mudado de fato. Então eu voltei. No início, tudo ia muito bem. Até engravidei do nosso segundo filho, o Juan. Mas bastou o nascimento, para tudo voltar a ser como era, contudo, Alberto agora estava muito pior. Prendia-me em casa, me deixava passar fome. Eu aguentava tudo, porque apesar de todo mal que ele me fazia, incrivelmente ele era ótimo pai. As crianças tinham tudo com ele. Tudo que o dinheiro podia comprar. Um dia, em desespero, fugi dele. Tentei levar as crianças comigo, mas não pude. Poderoso e influente, Alberto contratou os melhores advogados, e além de providenciar a separação, tomou a guarda das crianças. Ele alegou que eu abandonei o lar. Ele diz para as crianças que eu as abandonei para fugir com um amante. – contou Neide, que a essa altura, já não conseguia conter as lágrimas.




    Lurdes ouvia tudo atentamente, e sentia profunda compaixão pela amiga. Agora segurando suas mãos, a amiga apenas lhe servia como ouvinte.




    - Vim então para o Rio de Janeiro, a fim de refazer minha vida, mas nunca deixei meus filhos para trás. Consegui na justiça, o direito de visitá-los, contudo, poderoso e mesquinho como sempre, Alberto conseguiu que as visitas sejam feitas somente nos fins de ano, pois ele enviou as crianças para estudar no exterior.




    - Minha nossa! Não consigo imaginar o quanto você sofreu, minha amiga. – disse Lurdes, colocando-se no lugar de Neide. – E quanto a seus pais? Eu me lembro deles. Eram adoráveis.




    Novamente, Neide cerrou os olhos entristecidos, antes de continuar com a narrativa;




    - Papai morreu num terrível acidente de carro, quando eu tinha 17 anos.




    - Meu Deus! Que tristeza! Deve ter sido muito difícil.




    - Mas o pior ainda estaria por vir. Mamãe não aguentou perder papai, e um ano depois de sua morte, cometeu suicídio. – disse Neide, chorosa. – Cheguei um dia em casa, e encontrei mamãe enforcada numa árvore no quintal.




    Lurdes já não conseguia disfarçar. Estava pasma com tudo que acabara de ouvir. Nunca imaginou que sua amiga havia passado por tantas dificuldades, afinal, na infância, ela era de uma família tradicional, bem estruturada, com posses. Por quantas dificuldades mais ela haveria de ter passado? Quantas dores mais, ela poderia ter suportado? Seu coração se encheu de compaixão pela amiga.




    - Eu sinto muito, Neide. Eu entendo sua dor. – disse Lurdes, abraçando a amiga.




    Após o abraço, Neide se levantou e chamou a amiga para o quarto, deixando a copa para trás. Chegando lá, abriu a porta do armário, e da parte mais alta, retirou uma pequena caixa velha de madeira.




    - Ela deixou essa carta. Veja! – disse Neide, tirando uma folha de caderno amarelada e entregando para Lurdes.




    “Minha amada filha, espero que possa me perdoar. Não posso viver num mundo onde não haja o homem que amei por toda minha vida; seu pai. Não me preocupo com sua situação, pois lhe deixamos bens. Imóveis que suprirão suas necessidades. Mamãe.”




    - Ela escolheu morrer com meu pai, a ficar viva comigo. Que mãe escolhe deixar sua filha sozinha nesse mundo? - questionou Neide, profundamente emocionada. – Acho que a culpa é minha! Não devo ter sido boa filha, como não sou boa mãe.




    Lurdes ouviu aquelas palavras com lágrimas nos olhos. Podia sentir a dor da amiga. Ela realmente compadeceu-se da imensa dor de Neide.




    - Não querida! Não é culpa sua. Nunca foi culpa sua! – confortou-a Lurdes.




    Enquanto abraçava a amiga, Lurdes observou cicatrizes nos dois pulsos de Neide. Esta, quando percebeu que sua amiga havia notado os cortes cicatrizados, justificou baixinho;




    - Às vezes, só queremos nos livrar da dor.




    Aquelas palavras entraram como uma faca no coração de Lurdes, que ao compreender, abraçou ainda mais forte a amiga.




    De repente, Jorge surgiu na porta do quarto. Meio sem jeito, percebeu que as duas estavam chorando.




    - Desculpem! Estou procurando o banheiro.




    - Fica no fim do corredor, à esquerda. – indicou Neide, enxugando as lágrimas em seu rosto.




    Jorge pensou que as amigas deveriam estar emocionadas por lembranças do passado em comum. Sem jeito, sorriu e agradeceu, seguindo pelo corredor até o banheiro.




    Apesar de todas as revelações, os amigos tiveram uma tarde muito agradável. As conversas aproximaram ainda mais as saudosas amigas, e iniciaram um laço de proximidade entre seus maridos.




    No fim da tarde, todos se despediram, e gratos, sabiam que dali por diante, compartilham suas vidas, pois seria agora uma autêntica família.
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    III – DA ESPERANÇA AO DESESPERO.




    Nos meses que se seguiram, as duas famílias se tornaram cada vez mais próximas. Neide e Lurdes estavam cada vez mais inseparáveis. Quase sempre as duas amigas relembravam fatos em comum de suas infâncias. Recordavam de travessuras, brincadeiras, amigos e amigas, professoras. E tudo aquilo acalentava seus corações.




    Elas alternavam almoços oferecidos. Ora no apartamento de Neide, ora no apartamento de Lurdes. Jorge e José Mário iam ao estádio da cidade ver jogos do time local, pois eram torcedores da mesma equipe.




    Às vezes, José Mário trabalhava durante os fins de semana, e Lurdes para distrair a amiga, lhe convidava para sair com sua família. Shopping, praia, restaurantes, enfim, tudo para manter Neide contente, pois assim, imaginava Lurdes, mantê-la-ia segura da depressão e do desânimo.




    Neide e José Mário chegaram até mesmo a comprar um videogame, de maneira que o garoto Léo, não ficasse mais entediado quando fosse a sua casa.




    Para Jorge, havia passado despercebido, mas Lurdes sabia que aquele vídeo game era na verdade um ato generoso, para tornar mais agradável a estadia de seu filho na casa do bom casal amigo.




    Certa vez, até viajaram juntos durante o fim de semana. Foram para um sítio emprestado pelo chefe de Jorge. O sítio ficava a mais ou menos duas horas da cidade.




    Enquanto Léo explorava o lugar, Jorge e José Mário pescavam num pequeno lago, próximo a casa.




    Era um sítio pequeno, mas que proporcionava várias opções de lazer para as famílias. Caminhada, pesca, banho de cachoeira, campo de futebol, passeio de cavalos.




    Enquanto isso, as amigas conversavam. Sentadas em cadeiras de balanço, em uma varanda ampla, entre um gole e outro de café, os assuntos iam surgindo.




    - Como conheceu o Jorge, Lurdes?




    - Foi tudo meio confuso. Conhecemo-nos na faculdade. Ele sempre foi um cara legal, muito humano. Encantou-me. Quando me dei conta, já estávamos namorando. Daí para casar foi um pulo. – respondeu Lurdes, sorrindo. – E vocês, como se conheceram?




    - Quando cheguei ao Rio, não conhecia nada, nem ninguém. Então certa vez, tomei um táxi para o centro da cidade. O motorista foi muito atencioso. Fomos conversando, nos conhecendo, e se o motorista não era um “primor” de beleza, era muito respeitador e amigo. Algum tempo depois começamos a namorar e decidimos morar juntos, e aqui estamos, eu e meu motorista! – contou de forma leve, Neide.




    - Que bom! José Mário parece ser legal com você.




    - Ele é sim. Ele é um homem simples, sabe? Não tem muita instrução, e às vezes tem muita dificuldade para entender meus problemas, sobretudo quando caio em crises de pânico, ou ansiedade. Percebo que ele não sabe como agir algumas vezes, mas no fim, está sempre ao meu lado. Foi ideia dele, inclusive, comprar esse apartamento. Graças a isso, nos reencontramos.




    - Isso é ótimo. Espero que ele ajude a curar suas feridas, minha querida. – disse Lurdes, de forma doce.




    - Algumas feridas não se curam, minha amiga, apenas são atenuadas.




    Depois do sítio, vieram outras oportunidades para que os amigos estivessem juntos. Entre um momento e outro, Neide oscilava entre uma melhora reluzente e perceptiva e um quadro de ansiedade grave, onde ela ficava dias dentro de seu quarto, não aceitando receber nem mesmo a visita de Lurdes.




    O pânico, a tristeza e a angústia, alternavam lugar em sua mente e coração com a alegria, a doçura e a leveza. Mas agora, Lurdes, sempre estava lá. Neide e José Mário não estavam mais sozinhos, e isso fazia muito bem a todos nas horas mais difíceis.




    E assim, o tempo foi passando.




    E assim, eles foram vivendo.




    Até que...




    Os raios de sol mal entraram pela janela do quarto de Lurdes, onde as cortinas jogavam-se suavemente de um lado a outro, no ritmo quase dançante que o vento brando do ventilador produzia, quando ainda sonolenta, Lurdes pensou ouvir o som da campainha, ainda nas primeiras horas da manhã. Atentou para ter certeza, e confirmou sua entorpecida certeza.




    Era a campainha.




    - Jorge! Jorge! É a campainha. Vai atender!




    - Amanhã, amanhã. – balbuciou o marido.




    Lurdes então se levantou, buscou seu relógio de cabeceira e certificou-se da hora; eram sete da manhã.




    A campainha era acionada insistentemente.




    - Já vou! Já vou! – gritou Lurdes, num tom de preocupação.




    Ao abrir a porta, foi imediatamente e fortemente abraçada por Neide.




    - Eu não acredito! Finalmente uma vitória! – dizia Neide segurando um pedaço de papel em uma das mãos. Chorando e sorrindo ao mesmo tempo, ela prosseguiu; - Ai minha amiga! Eu não acredito! Não acredito!




    - O que houve Neide? O que aconteceu?




    - Meus filhos! Virão passar as férias de julho comigo aqui em casa. Ficarão 15 dias comigo.




    - Nossa! Que maravilha! Estou muito feliz, amiga! – dizia Lurdes, mostrando-se também muito emocionada.




    - Olha isso! É a sentença do juiz. Ele entendeu que tenho uma vida estabilizada e atendeu meu pedido de ter meus filhos comigo durante as férias! – dizia Neide, entre lágrimas emocionadas e sorrisos sem freios.




    Logo todos no apartamento acordaram. Contagiados por um sentimento genuíno de alegria, abraçaram a Neide. Todos pulavam e giravam como crianças. Léo era o único que na verdade não sabia, ou pelo menos não havia entendido o que estava acontecendo, mas se deixou levar pela alegria, e emocionado, apesar da pouca idade, participou daquele momento mágico.




    - Quando eles chegam? – perguntou Lurdes.




    - Vou buscá-los esse fim de semana em São Paulo!




    - Você quer que eu vá com você, Neide?




    Neide pensou em aceitar, mas olhou à sua volta, e entendeu que Léo precisava de sua mãe.




    - Não amiga! O José Mário irá comigo! Mas muito obrigada. Estou muito feliz!




    Incrível como o tempo passa terrivelmente rápido quando estamos felizes, no entanto, passa tão vagarosamente quando estamos ansiosos.




    E no fim de semana, Neide foi para São Paulo, buscar os filhos.




    Neide e José Mário haviam conversado sobre a vinda das crianças. Neide pediu para que nos primeiros dias, seu marido ficasse na casa da mãe dele, em um bairro vizinho, apenas para que as crianças ficassem à vontade com a mãe. Afinal, era a primeira vez em anos que ela teria seus filhos consigo. Ela não queria arriscar desagradar os filhos com a presença de seu companheiro, que para eles, era absolutamente desconhecido.




    José Mário compreendeu imediatamente, e concordou de boa vontade.




    Em São Paulo, Neide ficou em um hotel próximo a residência do ex-marido. O encontro com as crianças foi extremamente emocionante para ela. Juan, seu jovem filho, ficou igualmente emocionado. Entretanto, Júlia, sua filha, mostrou-se um tanto desconfortável com a situação. Alberto, o pai das crianças, preferiu não ver a ex-mulher, e passou o fim de semana fora, deixando as crianças aos cuidados dos empregados da casa, até que fossem “entregues” a mãe.




    Eles passearam em um parque, almoçaram em um ótimo restaurante, foram em um shopping, onde Neide comprou-lhes presentes, e logo estavam no aeroporto, aguardando a aeronave que logo os levariam para o Rio de Janeiro.




    Enfim, logo estavam no apartamento 401.




    O garoto Juan, mostrou-se satisfeito com o apartamento da mãe. É claro que era muito diferente da mansão onde ele morava, em um bairro nobre da capital paulistana, mas tudo era novidade. Sentiu-se bem e aconchegado. Observou os objetos de decoração no apartamento, que se não eram caros e extravagantes como os que tinham em sua casa, eram agradáveis aos olhos.




    Júlia parecia indiferente a tudo à sua volta. O apartamento parecia sufocante. Os objetos que ali havia lhe agrediam a vaidade. Via inconveniência em tudo que a mãe fazia, por menor que fosse o gesto.




    Certo dia, Lurdes conheceu as crianças. Suas impressões a respeito de Juan eram as melhores. – Que menino educado! – pensou ela.




    Quanto a Júlia, teve pouquíssimo contato. Não pôde formar uma opinião.




    Na ocasião, ouviu de sua amiga Neide, um pedido para que levasse Léo a seu apartamento para conhecer Juan e Júlia.




    Depois de fazer suas recomendações e dar suas orientações, Lurdes finalmente levou Léo para conhecer as crianças.




    - Olá! - disse Neide com um grande sorriso ao abrir a porta e perceber o olhar ansioso do pequeno Léo.




    - Oi, tia! Seus filhos estão aí? – perguntou o menino, olhando por trás de Neide, buscando em seu campo de visão alguma criança.




    - Estão no quarto, jogando vídeo game. Vai lá, Léo. Eles estão te esperando.




    Léo, sempre desinibido, dessa vez, abriu a porta devagar. Estava um pouco envergonhado, pois quando começou a abrir a porta devagarzinho, pôde ver ainda entre a porta aberta, uma menina linda, sentada, compenetrada olhando para a TV, com o controle do videogame na mão.




    Seus longos e lisos cabelos tinham um tom de mel. Seus olhos grandes tinham uma coloração que para o garoto, era um mistério; algo entre verde, um pouco amarelado. Seu rosto lembrava o de um anjo, ainda que Léo jamais tivesse visto um. Mas se existem anjos, eles deveriam ser assim. – pensou ele.




    Contemplava ainda a beleza da menina, quando foi surpreendido por um toque amistoso em seu ombro.




    - Você deve ser o Leonardo! Eu sou o Juan. Entra aí. Vem jogar com a gente. – disse Juan, que voltava do banheiro.




    - Olá! Sim, sou o Léo.




    - Legal Léo. Vem! Essa é minha irmã, Júlia. – apresentou Juan, assim que entraram no quarto.




    A menina limitou-se apenas a dizer um “oi”.




    Os meninos se entenderam muito bem. Jogaram durante toda tarde, lancharam juntos e conversaram bastante. Léo explicava como se divertia com os amigos do prédio. Jogava futebol, jogos de tabuleiro, andava de bicicleta, bola de gude, e todas as brincadeiras que qualquer garoto de sua idade conhecia. Enquanto Juan, contava-lhe sobre o tamanho da casa onde ele morava com o pai e a irmã, as viagens que já havia feito para fora do país, e o videogame de última geração que ele tinha em casa, muito diferente do vídeo game que estavam jogando na casa de sua mãe. Juan, entretanto, mostrou-se satisfeito por estar na casa de sua mãe, e disse ainda não entender, porque seu pai falava tão mal dela, chegando a limitar, quando não proibia seu contato com ela.




    Neide estava radiante, e permaneceu assim durante aquelas duas semanas.




    Lurdes dizia que jamais havia visto a amiga assim, desde que eram crianças. José Mário ligava todos os dias para a esposa, e em todos aqueles anos de relacionamento, jamais tinha visto sua companheira tão feliz e satisfeita. O próximo passo era revelar aos filhos de Neide, sua relação. Mas isso ficaria para a próxima oportunidade, para quando as crianças voltassem, pois as duas semanas passaram como em um piscar de olhos.




    As crianças então foram embora exatamente como chegaram. Em um fim de semana, Neide os levou de volta a São Paulo. A despedida foi dolorosa. Mas dessa vez, a mãe sempre tão sofrida, sentia em seu coração que havia recebido uma oportunidade única para ter seus filhos de volta, e ela tinha certeza de que havia feito tudo certo.




    Seria só uma questão de tempo para reaver os filhos. Isso a fazia imensamente feliz. Era um motivo pelo qual lutaria todos os dias. Esses pensamentos alimentavam sua esperança e nada, nem ninguém poderia lhe tirar isso. Ela voltou para casa triste por deixar seus filhos, por mais uma vez ficar distante dos seus pequenos, mas agora, havia esperança em seu coração. Havia brilho em seus olhos.




    O tempo é implacável, e embora contínuo, ele muda o tempo todo. Muda tudo. Mas nem sempre, para melhor.




    Lurdes descia as escadas numa manhã qualquer. Mais uma vez estava indo para o trabalho, quando passou na frente da porta do apartamento de Neide, e ouviu ruídos que se assemelhavam a um choro amargurado. E entre soluços e ranger de dentes, percebeu que a porta estava entreaberta. Decidiu então empurrar a porta e entrar. Chamou pela amiga algumas vezes, mas não obteve resposta. Seguiu então para onde vinha o som do choro, e finalmente chegou ao banheiro.




    Neide estava sentada no chão, completamente transtornada. Ainda de pijamas, segurava em uma das mãos uma carta, com selo de São Paulo e na outra mão, segurava firmemente uma faca de cozinha. O pulso que segurava a carta estava ferido, mas não era nada mais que um corte superficial. Lurdes entendera que a amiga talvez tivesse tentado sem sucesso impor a seu próprio pulso um corte. Ou talvez tivesse simplesmente desistido durante o processo.




    Chorando e em agonia, Neide apenas ofereceu a carta para que a amiga tomasse em suas mãos. Lurdes, que havia se sentado ao lado da amiga, lhe confortava colocando a cabeça penosa dela em seu peito, acariciando-a com compaixão.




    Lurdes abriu a carta, e leu a mensagem;




    “Mãe, nós adoramos passar as férias com você. Ficamos felizes de ver como você refez sua vida e está bem. Mas esses dias aí, também nos mostraram que nós não pertencemos a esse mundo o qual você faz parte. Vivemos aqui com o papai, outro padrão de vida. Temos outra perspectiva de vida, que infelizmente a senhora jamais poderá nos dar. Então por isso, não pensamos mais em passar outras férias com a senhora. Temos outros lugares para visitar, outras pessoas para conhecer, e estamos certos de que a senhora como mãe, vai nos entender, afinal, toda mãe deseja o melhor para seus filhos, e nós, queremos sempre o melhor. Venha nos visitar sempre que desejar. Com amor, dos seus filhos; Júlia e Juan.”




    Lurdes não poderia terminar de ler a carta de outra forma. Com lágrimas nos olhos, sentia profundamente a dor daquela mulher desventurada.




    Depois de uma vitória tão esperada, sua amiga sentia o sabor amargo da decepção mais cruel que alguém poderia sentir; o desprezo dos filhos.
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